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Após tantos anos de vi-
gênc ia ,  assumindo um pa-
pel fundamental no sistema 
português da Contabil idade, 
o Plano Oficial de Contabil i-
dade (POC) vinha a revelar, 
a  um ce r t o  t empo  a  es ta 
p a r t e ,  a l g u m a s  c a r ê n c i a s 
que o tornavam obsoleto no 
parecer de um número cada 
vez maior de entidades, no-
m e a d a m e n t e  a q u e l a s  q u e 
a p r e s e n t a v a m  e x i g ê n c i a s 
qua l i ta t i vas  ma is  e levadas 
no que se refere ao re lato 
financeiro. 

 O  P O C  p r e c i s a v a  d e 
s e r  r e v i s t o  t e c n i c a m e n t e , 
d e s d e  o s  s e u s  a s p e c t o s 
concep tua is  aos  seus  c r i -
tér ios de reconhecimento e 
mensuração e  ao  conce i to 
d e  r e s u l t a d o s ,  a t é  à  s u a 
relação com os modelos das 
demons t rações  f inance i ras 
individuais e consolidadas. 

Os princípios contabi l ís-
t icos seguidos em Portugal 
datam já de há mais de um 
quar to  de  sécu lo  (1977)  e 
es tão ,  em  mu i t os  pon tos , 
inadaptados à evolução da 
actividade das empresas. 

A adesão de Portugal à 
Un ião  Europe ia ,  em 1986, 
imp l i cou ,  re la t i vamente  às 
matér ias  con tab i l í s t i cas ,  a 
obr iga to r iedade de  a jus ta -
mentos no âmbito dos nos-
sos normativos à 4ª Directi-
va, o que levou à publicação, 
em 1989, do Decreto-Lei n.º 
410/89, de 21 de Novembro 
q u e  p r o c e d e u  a  d i v e r s o s 
a j u s t a m e n t o s  e  m e l h o r i a s 
a o  P O C  d e  1 9 7 7 .  O u t r o s 
ajustamentos ao POC se se-
guiram. Surge, finalmente, a 
grande mudança com o novo 
S i s t e m a  d e  N o r m a l i z a ç ã o 
Contabi l ís t ica (SNC),  publ i -
cado no Diário da República 
n . º  133 ,  Sér ie  I  de  13  de 
Julho, através do Dec-Lei n.º 
158/2009. 

A globalização do mundo 
dos negócios exigiu natural-
mente a homogeneização do 
processo de t rabalho.  Pro-
fundas al terações ocorr idas 
nos últimos anos, na conjun-
tura económica e financeira, 
t r a d u z e m - s e  d e s i g n a d a -
m e n t e  p e l a  c o n c e n t r a ç ã o 
de act iv idades empresariais 
a nível nacional,  europeu e 
m u n d i a l ;  d e s e n v o l v i m e n t o 
d e  g r a n d e s  e s p a ç o s  e c o -
nómicos – União Europeia, 
Naf ta ,  Mercosu l ,  Sudoes te 
As iá t i co ;  reg iona l i zação  e 
g lobal ização dos mercados 
f i n a n c e i r o s  e  d a s  b o l s a s 
de valores; l iberal ização do 
comércio e global ização da 
e c o n o m i a ;  i n t e r n a c i o n a l i -
zação das empresas,  c r ia-
ção de subsidiárias, fusões, 
aquis ições,  empreendimen-
t o s  c o n j u n t o s  e  a l i a n ç a s 
estratégicas. 

O  a n o  d e  2 0 1 0  f i c a r á 
como um marco histórico na 
Contabil idade. Com a entra-
da em vigor, a 1 de Janeiro 
p róx imo,  do  novo  S is tema 
de Normalização Contabil ís-
t ica, as empresas passarão 
a dispor de um sistema de 
normal ização contab i l ís t ica 

de  acordo com as  ex igên-
cias da Comissão Europeia 
que nos  co locará  ao n íve l 
do que acontece na União 
Europeia e no resto do mun-
do, já que estas normas são 
“deca lcadas ”  das  emi t i das 
pe lo  In te rna t iona l  Accoun-
ting Standards Board.

Este  novo  s is tema não 
i g n o r a  c o n t u d o  a s  c a r a c -
t e r í s t i c a s  e  n e c e s s i d a d e s 
espec í f i cas  do  tec ido  em -
p r e s a r i a l  p o r t u g u ê s ,  m a s 
i m p l i c a  u m a  a l t e r a ç ã o  d a 
menta l idade no que se re-
fere  ao re la to  f inance i ro  e 
à  p rópr ia  con tab i l idade.  O 
objectivo é melhorar a qua-
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Fig. 4 - Exemplo da geocoin “Geocaching in Portugal since 2001”

Fig. 1- Exemplo de um GPSr

Fig. 2- Exemplo de uma Geocache
Fig. 3- Exemplo de um 

Travel Bug -- O apontador

Fig. 5 - CITO - Cache In Trash Out

Introdução
O Geocaching é uma acti-

vidade de ar livre que envolve 
a ut i l ização de um receptor 
de GPS - Global Posit ioning 
Sys tem  (S i s tema  de  Pos i -
c ionamento  G loba l )  -  pa ra 
encon t ra r  uma “Geocache” 
(ou s implesmente “cache”) , 
colocada em qualquer local 
do mundo. 

Os receptores  de  GPS, 
c o r r e c t a m e n t e  d e s i g n a d o s 
por  GPSr  ( f ig .  1 ) ,  u t i l i zam 
algoritmos matemáticos para 
obter a posição (latitude, lon-
gitude e altitude). 

Uma “cache” é uma pe-
quena caixa (f ig. 2), herme-
ticamente fechada e à prova 
de água,  que contém,  nor -
malmente, um livro de registo 
e alguns objectos para troca, 
como por exemplo, canetas, 
por ta -chaves ,  moedas ,  bo-
necos, etc.

Modo de Funcionamento
Numa “cache ”  t r ad i c i o -

na l ,  um Geocacher ,  t e rmo 
usado para  quem par t ic ipa 
nesta act iv idade lúdica,  co-
loca um livro de registos, ca-
neta ou lápis e os pequenos 
tesouros, num saco à prova 
d e  á g u a  e  d e p o i s  r e g i s t a 
as  coordenadas ( la t i tude e 
long i tude)  da  “cache” .  Es-
tas,  em conjunto com outra 
informação sobre o local do 
esconder i jo,  são publ icadas 
na página of ic ial  do Geoca-
ching. Os outros geocachers, 
os descobridores, lêem essa 
p á g i n a  e ,  c o m  r e c e p t o r e s 
GPSr,  vão tentar  descobr i -
la. Depois de a descobrirem, 
registam o achado na página 
d a  c a c h e .  O s  g e o c a c h e r s 
são livres de trocar os objec-
tos da “cache”, normalmente 
de pequeno valor. 

A lgumas  “ caches ”  con -
têm “Trackab les ”  (ob jec tos 
rastreáveis), que podem ser 
“Travel Bugs” (fig. 3) ou “Geo-
coins” (fig. 4). Estes objectos 
percor rem vár ias  “caches” , 
de acordo com o ob jec t ivo 
in ic ia lmente est ipu lado.  Os 
p e r c u r s o s  s ã o  r e g i s t a d o s 
onl ine,  através dos ident i f i -
cadores associados.

História do 
“Geocaching”
A  a c t i v i d a d e  d e  “ G e o -

caching” tornou-se possível 
devido ao f im da imposição 
da degradação do s ina l  do 
sistema GPS, pelos Estados 
Unidos,  denominado Selec-
tive Availabil ity, a 1 de Maio 
de 2000. 

A pr imeira “cache” colo-
cada com o auxíl io de GPS, 
o c o r r e u  a  3  d e  M a i o  d e 
2000,  por  Dave U lmer ,  um 
ana l i s ta  de  compu tado res , 
que queria testar a precisão 
do GPS. 

Rapidamente a ide ia de 
colocar uma cache num lo-
cal, passou de um mero teste 
de precisão do GPSr para co-
locar as “caches” em locais 
de in teresse,  quer  cu l tura l , 
ambiental ou apenas recrea-
tivo. Por exemplo, podem-se 
encontrar “caches” na Forta-
leza de Valença, na Catedral 
de Tui, em Vila Nova de Cer-
veira, etc. (estas são apenas 

algumas das que se podem 
encontrar nos arredores).

Dados actuais
A  2 5  d e  N o v e m b r o  d e 

2009, existiam cerca de 945 
mil  “caches” act ivas a nível 

mund ia l ,  de  acordo  com a 
p á g i n a  w e b  o f i c i a l :  w w w .
geocaching.com. Em Portu-
ga l  ex is tem cerca de 5700 
“caches”. O distrito de Viana 
do Castelo possui  cerca de 
240 “caches” e nos arredo-
res de Valença ex is tem 14 
“ c a c h e s ” .  P o d e - s e  r e f e r i r 
que, existem mais de 6 mi l 
“geocachers”  registados em 
Portugal.

O  e n d e r e ç o  p o r t u g u ê s 
c o r r e s p o n d e n t e  é  w w w .
geocach ing-p t .ne t ,  no  qua l 
é  poss íve l  ob te r  es ta t í s t i -
cas  sobre  as  “caches” ,  os 

“ g e o c a c h e r s ” ,  a s  ú l t i m a s 
novidades e act iv idades em 
Portugal. 

Geocaching é 
um desporto?
Muita gente, incluindo os 

geocachers , tem dúvidas em 
c lass i f i car  o  “Geocach ing” . 
Ex i s t em  vá r i as  i n t e rp re ta -
ções:  desporto,  caça,  jogo, 
ac t i v idade  ou  apenas  uma 
razão para dar uns passeios. 
O certo é que o “Geocaching” 
pode obrigar a um esforço fí-
sico signif icativo, dependen-
do da localização da “cache” 
e do seu grau de dificuldade, 
ex ig indo ,  po r  vezes ,  equ i -
pamento  espec ia l  (mater ia l 
t é c n i c o  d e  e s c a l a d a ,  p o r 
exemplo). 

É  p o s s í v e l  e n c o n t r a r 
“ c a c h e s ”  e s c o n d i d a s  e m 
pa rques  púb l i cos ,  em mo-
numentos ,  nas  montanhas , 
nos  deser tos  e  mesmo na 
Antárctida!

Geocaching 
e o Ambiente
Uma das caracter ís t icas 

q u e  d i f e r e n c i a  o  “ G e o c a -
ching” de outras act ividades 
é o esforço fei to no sent ido 
de  p reserva r  a  na tu reza  e 
c r i a r  c o n s c i ê n c i a  a m b i e n -
talista. 

Para  ta l ,  é  normalmen-
te  ped ido  aos  u t i l i zadores 
que removam lixo das áreas 
onde prat icam “Geocaching” 
(“Cache In, Trash Out” - CITO 
–  f ig .  5 )  e  que assegurem 
que  o  espaço  c i r cundan te 
f ique em melhor  estado do 
que quando o  encont raram 
( “Leave  No  T race ”  -  LNT , 
“Take Noth ing  But  Photos ” 
-  TNBF, “Leave Nothing But 
Footsteps” - LNBF). 
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CONTABILIDADE: a
grande mudança

l i dade do re la to  f inance i ro 
em te rmos  de  comparab i -
l idade e t ransparênc ia  das 
informações, colmatando as 
lacunas existentes. A quem 
r e s p e i t a  a  a p l i c a ç ã o  d a s 
novas normas?  

O SNC é  de  ap l i cação 
obr igatór ia para as seguin-
tes  en t idades :  Soc iedades 
abrangidas pelo Código das 
S o c i e d a d e s  C o m e r c i a i s ; 
Empresas ind iv iduais  regu-
ladas  pe lo  Cód igo  Comer -
cial ;  Estabelecimentos Indi-
viduais de Responsabil idade 
L im i tada ;  Empresas  púb l i -
cas e cooperativas; Agrupa-
mentos complementares de 
empresas  e  ag rupamentos 
europeus de interesse eco-
n ó m i c o ;  o u t r a s  e n t i d a d e s 
que, por legis lação especí-
f ica,  se encontrem suje i tas 
ao Plano Of ic ia l  de Conta-
bi l idade ou venham a estar 
sujeitas ao SNC.

Está prevista uma norma 
espec í f i ca  para  as  peque-
nas empresas,  denominada 
“Norma Contabi l ís t ica e de 
Relato Financeiro para Pe-
quenas Ent idades” ,  i s to  é , 
para aquelas cuja dimensão 
não ultrapasse dois dos três 
limites seguintes: a) total do 
balanço: € 500 000; b) total 
de vendas líquidas e outros 
rendimentos:  € 1 000 000; 
n ú m e r o  d e  t r a b a l h a d o r e s 
empregados em média  du-
rante o exercício: 20. 

O  S N C  p r e v ê  a i n d a  a 
dispensa de apl icação para 
pessoas que,  exercendo a 
título individual qualquer ac-
tividade comercial, industrial 
ou agrícola, não realizem, na 
média dos últimos três anos, 
um volume de negócios su-
perior a € 150 000. 

O impacto do SNC não se 
fará unicamente a nível con-
tabilístico, mas reflectir-se-á 
igualmente no planeamento 
organ izac iona l ,  no  s is tema 
de informação e respectivas 
ope rações .  A  n íve l  m ic ro , 

r e s u l t a r á  c e r t a m e n t e  n u m 
e fe i to  s ign i f i ca t i vo  a  n íve l 
m a c r o .  S e r á ,  e m  r e s u m o , 
u m a  m u d a n ç a  n a s  á r e a s 
con tab i l í s t i ca  e  f i nance i ra 
que,  ao afectar  a  empresa 
como um todo irá influenciar 
a act iv idade económica em 
geral. 

A nível do ensino, está já 
a ser prat icada a formação 
de acordo com o novo Siste-
ma de Normalização Conta-
bi l íst ica, em oportuna ante-
cipação à entrada em vigor 
das novas normas, de modo 
a preparar  os prof iss ionais 
de  amanhã para  a  g rande 
mudança anunciada. 
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